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Topicos:

1) Modulacao

2) Funcao mediante
3) Empréstimo modal

4) Cadéncias

Op. 31/1 (Sol maior)

A exposi¢ao tem prolongamento da tonica com extensao incomum. Sao
feitas trés saidas da tonica, porém nao definitivas, ha até mesmo uma falsa
transicao para a dominante (c. 45), o que s6 ocorre de fato no c. 53. A transicao
finalmente estabelece uma modulacdo diatonica levando para a tonalidade
mediante (M+), Si maior, onde o 2° grupo tematico comeca a ser apresentado.

Em seguida, ocorre a modulac¢ao para Si menor (Ta).

O grafico de reducao harmonica (Fig. 1) apresenta os principais eventos
harmonicos da exposi¢ao, como modulagoes, cadéncias e pontos de articulacao
formal. Embora realizados livremente, esses graficos (Fig. 1 e Fig. 2) tém

inspiracao no método analitico de Heinrich Schenker.
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Fig. 1: Beethoven, Op. 31/1, redugdo harmonica da exposigio.



Op. 53 (D6 maior)

Hé4 semelhancas com a estratégia harmonica do Op. 31/1, porém o 1°
grupo tematico na regiao da tonica é mais conciso, sem confirmar a modulacao
para a subdominante da subdominante. Ocorre também um empréstimo modal
na tonica paralela (c. 8-13). A transicao (c. 14-34) comeca com o relancamento
do tema, variado ritmicamente; essa nova figuracao persiste até que o acorde de
La#9° leva a dominante de Mi maior (M+), estabelecendo o ponto de entrada da
modulacao (c. 22). O 2° grupo tematico é na mediante e o processo de
transformacao de Mi maior, de tonica para dominante (da tonica relativa do tom
principal), é o que domina as acOes para a chegada na codeta (c. 75), com uma

semicadéncia em D6 maior.
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Fig. 2: Beethoven, Op. 53, I, reducdo harménica da exposicao.

Ao comparar as duas exposicoes, notamos que no Op. 31/1 sao feitas 4
modulacoes: uma direta, duas diatoénicas e outra por unissono; enquanto que no

Op. 53 sao feitas apenas duas: uma cromatica e outra diatonica.
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1) The fingering in italics is Beethoven’s.



Falsa transicao, ainda persiste a tonalidade inicial
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paulodetarsosalles
Nota
Na Op. 53 a modulação é cromática. Não há uma falsa transição.
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Harmonia II, CMUo0231

S O I q A I E Paulo de Tarso Salles

ECA/USP
Op. 53.

Dem Grafen von Waldstein gewidmet.

Allegro con brio.
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paulodetarsosalles
Nota
Diferente da Op. 31/1, onde há uma modulação para a S, aqui a passagem não estabelece um centro fora da tônica.

paulodetarsosalles
Nota
Na Op. 31/1 a modulação é diatônica.
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